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1. INTRODUÇÃO 

Este documento tem como f i n a l i d a d e  a revisão  das recomenda- 

ções para o s i s tema de p r o d u ~ ã o  de s o j a  nas r eg iões  f i s i o g r á f i -  

c a s  da Se r ra  do Sudeste,  Encosta do Sudeste e  1 , i t o r a l  IS i i l ) .  

Busca-se, d e s t a  maneira, informar aos  t é c n i c o s  e x t e n s i o n i s t a s  e 

aos produtores sobre as recarendações ereryates dos re su l t ados  de 

pesquisa e  das observações r e a l i z a d a s  ao n í v e l  do produtor .  

O grupo que pa r t i c ipou  da rev i são  do sis tema es tabeleceu um 

conjunto i d e a l  de recomendações, f icando a cargo de cada exten- 

s i o n i s t a  a  adequação desse sis tema à s i t u a ç ã o  p a r t i c u l a r  de ca- 

da estabelecimento or ientado.  

Municípios que compõem a s  r eg iões  consideradas:  

- Arroio Grande 

- Caçapava do Sul  

- Camaquã 

- Cangucu 

- Capão do Leão 

- Dom Fe l i c i ano  

- Encruzilhada do Sul 

- Herval do Sul 

- Jaguaráo 

- Lavras do Sul  

- Pedro Osório 

- Pe lo tas  

- Pinhei ro  Machado 

- P i r a t i n i  

- Rio Grande 

- Santa V i t ó r i a  do Palmar 

- Santana da Boa Vis ta  

- São Lourenço do Sul  

- Tapes 

2. SOLOS 

0 s  s o l o s  que formam a s  r eg iões  anteriormente c i t a d a s  são  

bas tan te  d i v e r s i f i c a d o s ,  podendo-se, e n t r e t a n t o ,  d i v i d i - l o s  em 

qua t ro  grupos predominantes: 

'2.1. Solo P e l o t a s  

Solos h i d r o m õ r f i c o s , ~ ~  de Pelotas,que ocorrem em t e r r e -  

nos planos e suavemente onduladoõ,têm baixa f e r t i l i d a d e ' i l a t u r a l .  



Apresentam baixos t e o r e s  de fós fo ro  d isponível  e são  pobres em 

c á l c i o  e magnésio; o s  t e o r e s  de po táss io  são  d e  regu la res  a 

bons. São so los  que possuem uma camada impermeável à profundi- 

dade em torno de 0,20 a 0.50m no p e r f i l .  Es te  f a t o  determina 

drenagem pobre, problemas de aração e l imi tações  quanto ao  uso 

de implementos a g r í c o l a s .  Ocorrem nos municípios de Santa  Vitó- 

r i a  do Palmar, ~ a g u a r ã o ,  Arroio  Grande, Pedro Osório, P e l o t a s ,  

São Lourenço do S u l ,  camaquã, Rio Grande e Capã0 do L&O. 

2.2. Solo Pinhei ro  Machado 

O s o l o  Pinhei ro  Machado ocorre  em topograf ia  ondulada e for- 

temente ondulada. Caracteriza-se pe lo  afloramento de rochas e 

p e l a  pouca profundidade da camada arável .  Geralmente são s o l o s  

ác idos ,  mas com baixos  t e o r e s  de alumínio t rocáve l .  São bem 

providos de matéria  orgânica e de f e r t i l i d a d e  n a t u r a l  moderada. 

Possuem baixos  t e o r e s  de fós fo ro  d isponível ,  médios a a l t o s  
2 2+ 

t e o r e s  de c á l c i o  + magnésio (Ca + Mg ) e a l t o s  t e o r e s  de po- 

t á s s i o  d isponível .  Apresentam f o r t e  l imi tação ao uso de imple- 

mentos a g r í c o l a s ,  devido ao re l evo  acidentado e ao afloramento 

de rochas.  Ocorrem nos municípios de P i r a t i n i ,  Canguçu, Encru- 

z i lhada  do Su l ,  Dom Fe l i c i ano ,  Pinheiro Machado, Caçapava do 

Sul e São Lourenço do Sul .  

2.3. Solo Bexigoso 

Predominam em nossa reg ião  so los  r a sos ,  de coloração bruno- 

avermelhada escura  no hor izon te  A e bruno escura  no hor izon te  

B.  Quimicamente são  s o l o s  ae idos ,  com sa turação de bases média 

a a l t a  (56% a 8 0 % ) ,  sem problemas de alumínio t rocáve l  nos hor' 

zontes s u p e r f i c i a i s  e re la t ivamente  pobres em n u t r i e n t e s  dispo- 

n í v e i s .  A f e r t i l i d a d e  n a t u r a l  é moderada; o pH e s t á  em to rno  de 

5,O; são  pobres em fós fo ro  d isponível  [!,O ppm);têm t e o r e s  mé- 
d i o s  de po táss io  (70 - 85 ppm) e t e o r e s  médios a a l t o s  de cá l -  

c i o  + magnésio. O t e o r  de matér ia  orgânica é considerado de mé- 



d i o  a baixo nos hor izontes  s u p e r f i c i a i s .  São encontrados nos 

municípios de Jaquarão, Arroio Grande, Herval do Sul ,  Pedro O- 

s ó r i o ,  ~ a g é ,  São sepé e Lavras do Sul .  

2.4. Solo Camaquã 

E s t a  unidade é c o n s t i t u í d a  de s o l o s  profundos, podzolizados, 

com hor izonte  A proeminente, bruno-escuro e franco-arenoso. são  

so los  bemdrenados e com f e r t i l i d a d e  n a t u r a l  muito baixa.  A soma 

de bases é menor que 40% e m  todo o p e r f i l .  Possuem pH 

em to rno  de 4 , 5  mas, mesmo assim, apresentam baixos t e o r e s  de 

alumínio t rocãve l  nos hor izontes  s u p e r f i c i a i s  (0.7 a 1 , O  e mg/ 

100g).  O s  t e o r e s  de f ó s f o r o  variam de 2 a 4 ppm e o s  de potás-  

s i o  são a l t o s  (90 a 130 ppm) nos hor izontes  s u p e r f i c i a i s .  0 s  

t e o r e s  de c á l c i o  + magnésio são extremamente ba ixos  (0.13 e mg/ 

100g). O s  t e o r e s  de ma té r i a  orgânica também s ã o  muito baixos. 

Es te  s o l o  é encontrado nos municípios de Pe lo tas ,  Capãodo Leão, 

Camaquã, Dom Fe l i c i ano ,  Encruzilhada do Su l ,  Tapes e São Louren - 
co do Sul .  

3. PREPARO DO SOLO 

O preparo do s o l o  é uma das  f a s e s  mais importantes para  o 

sucesso da c u l t u r a ,  sendo que a p e r f e i t a  germinação das  semen- 

t e s  exige  s o l o  destorroado,  com s u p e r f í c i e  uniforme, mas sem 

s e r  demasiadamente e s fa re lado ,  o que provoca a sua deses t ru tu -  

racão. 

Solo de 19 ano: Recomenda-se que a lavracáo s e j a  f e i t a  com uma 

antecedsncia mínima de t r ê s  meses e m  r e l a ç ã o  à semeadura e se- 

guida de uma gradagem pesada. 

Próximo à semeadura,deve ser f e i t a  uma l a v r a  ou gradagem p c  

sada,  seguida de t a n t a s  gradagens,quantas forem necessá r i a s  

para  o bom preparo do s o l o ,  sendo que a pr imeira  deve s e r  per-  

pendicular  ao  sen t ido  da semeadura e a Última,no p rópr io  s e n t i -  



do da semeadura. 

3.1. Solo de resteva ( 2 9  ano em diante)  

Deve se r  f e i t o  o preparo convencional, ou se j a ,  uma 'lavra- 

ção,seguida de tan tas  gradagens,quantas forem necessárias para 

o bom preparo do solo,  f e i t a s  da mesma forma acima recomendada. 

Precedendo ao preparo do solo,  eeveráo se r  real izadas  prá- 

t i c a s  conservacionistas adequadas à topografia do terreno. 

Para sua execuçáo é indispensável consultar técnico ou ins- 

t i t u i ç ã o  de ass i s tênc ia  técnica.  

5 .  CALAGEM 

O uso de calagem,para e levar  o pH e eliminar a acidez noci- 

va dos solos ,é  uma das ~ r á t i c a s  mais importantes para o aumen- 

t o  de produtividade das cul turas .  Embora os teores  de alumínio 

e manganês dos solos da região não sejam muito elevados, é i m -  

portante que se  use ca lcár io ,  não só para c o r r i g i r  os e f e i t o s  

negativos desses elementos químicos, como para manter ou elevar  

os teores  de cá lc io  e magnésio dos mesmos. 

No so lo  Pelotas deve s e r  aplicada a dosagem de 1/2 SMP: nos 

demais t i pos  de solo deverá s e r  aplicada 1 SMP. 

A aplicação deve s e r  f e i t a  em duas etapas: 50% a n t e s d s p r i -  

meira lavra e 50% na gradeação. 

A ut i l i zação  da aná l i se  do solo é a pr incipal  arma de que a 

ass i s tênc ia  técnica dispõe para ava l ia r  a f e r t i l i d a d e  do solo e 

recomendar corretamente a calagem e a adubação. 

Resultados de diversos anos de pesquisa demonstram que, 



m região em foco, a soja não reage economicamente à adubação 

corretiva para fósforo e potássio. A recomendação mais comum-na 

região, em termos de adubação de manutenção, é a de que se a- 

plique 70 kg de P205 e 50 kg de K20 por hectare. 

Embora na tabela de recomendação de adubação para soja, no 

Rio Grande do Su1,tenha sido suprimido o uso de nitrogênio, a 

aplicação de 10 kg de N/ha continua sendo recomendada na re- 

gião, para áreas de lavouras de 19 ano. 

O sucesso da inoculação depende: 

1. da qualidade do inoculante (108 células de Rhizobium por 

grama de inoculante) ; 

2. de condições de solo e clima favoráveis à penetração e à 

multiplicação do Rhizobiurn nas raizes (disponibilidade de umi- 

dade e de Ca, Mg, Mo e P, principalmente); 

3. dos cuidados que se tenha com o inoculante,desde o tranç 

porte até seu uso na lavoura; tratando-se de material vivo,deve 

ser guardado em refrigerador. ou em lugar fresco, e não deve 

ser exposto ao sol ou ao calor, até o momento de ser realizada 

a inoculação; 

4. do uso da técnica de inoculaçáo recomendada pela pes- 

quisa e assistgncia técnica. 

A técnica de inoculação é a seguinte: 

1. despeje sobre uma lona impermeável, ou sobre piso de,ci- 

mento, ou dentro de um tambor com eixo excêntrico, um saco de 

sementes de soja; nunca coloque as sementes sobre chão de terra; 

2. coloque um saquinho (29 ano em diante) ou dois saquinhos 

(1Q ano) do inoculante numa vasilha, adicione no máximo 200ml 

de água e uma colher de sopa lie açúcar mascavo ou cristal e miç 

ture bem; 



3 .  despeje  a mis tu ra  sobre  a s  sementes e,  com a s  mãos ou 

girando o tambor, mis tu re  bem, pa ra  que todas  a s  sementes f i -  

quem c o b e r t a s  p e l o  pó p r e t o ;  

4 .  f a ç a  todas  e s s a s  operações à sombra; 

5 .  t r a n s f i r a  a s  sementes para  a ca ixa  d a  semeadeira e i n i -  

c i e  a semeadura imediatamente; 

6 .  i nocu le  a s  sementes que possa semear no d i a ;  s e  f i c a r  se 

mente inoculada de um d i a  p a r a  o ou t ro ,  e s s a  deverá s e r  reino- 

lada .  

Uma vez a b e r t a  a embalagem o inoculante  deve s e r  usado ime- 

diatamente.  A sobra  que possa ocor re r  não deve s e r  guardada pa- 

r a  uso p o s t e r i o r .  I s t o  porque o inoculante  passa  a perder  umi- 

dade e a s  b a c t é r i a s  morrem. 

A v e r i f i c a ç ã o  de e f i c i ê n c i a  da inoculação pode ser f e i t a  de 

duas maneiras : 

1. observando o v igor  e a co r  das p l a n t a s  da lavoura;  pSan- 

t a s  v igorosas  e f o l h a s  de  co r  verde escura  carac ter izam bom su- 

primento de n i t rogên io ;  

2 .  arrancando p l a n t a s  e examinando r a í z e s  e nódulos; nodu- 

10s grandes ,  concentrados'em t o r n o  da r a i z  pr inc ipa1,próxims à 

s u p e r f í c i e  do s o l o ,  com coloração i n t e r n a  avermelhada ( co r  de 
. , 

sangue) indicam boa absorção de n i t rogênio .  

8. CULTIVARES (~ecomenanqão pa ra  o ano a g r í c o l a  1983/e.?! 

Em nossa região ,mais  de 80% da á r e a  c u l t i v a d a  é ocupada com 

a c u l t i v a r  Bragg. Embora sendo uma boa c u l t i v a r ,  a Bragg pode 

s e r  a tacada  p e l o  fungo Cercospora sojinc, causador da "mancha 

olho-de-rã". Es ta  doença tem ocor r ido  pouco em nossa r eq ião ,  

mas em o u t r o s  l o c a i s  tem causado s é r i o s  p r e j u í z o s  à lavoura.  Ou - 
t r o  problema,que ocorre  com a Bragg,é a d i f i c u l d a d e  de se Q b t e r  

sementes de  elevada pureza gené t i ca  (há mis tura  v a r i e t a l )  . Sen- 



do uma c u l t i v a r  de elevada produt iv idade  e  de boa adaptação à s  

d i v e r s a s  condiçóes de ambiente. não s e  pre tende  de ixar  de ind i -  

c a r  Bragg para a  Regiáo S u l ,  mas o  produtor  deve procurar  u t i -  

l i z a r  também o u t r a s  c u l t i v a r e s  que lhe  assegurem bom rendimento 

de lavoura.  

Entre a s  26 c u l t i v a r e s  recomendadas para o  Estado, s a l i e n t a  - 

mos a s  segu in tes :  

C i c l o  Curto C ic lo  ~ é d i o  Cic lo  Semitsrdio 

IAS 5  

Pérola 

P l a n a l t o  

Paraná 

IAS 4 

BR 4 

Bragg 

- -  - -  - - - - - -- -- 

O uso de c u l t i v a r  de c i c l o  longo não é indicado,  p o i s  a  ma- 

tu raçáo  i r á  ocor re r  em per íodo c l i m á t i c o  desfavorável ,  com e l e -  

vada umidade do a r  e  chuvas f r equen tes .  

9 .  EPOCA DE SEMEADURA 

Cic lo  Epoca P r e f e r e n c i a l  Epoca Tolerada* 

c u r t o  05/11 a  15/11 l?/l1 a 30/11 

~ é d i o  19/11 a  30/ í1  25/10 a  20/12 

Semi t a r d i o  20/10 a  15/12 15/10 a  30/12 

*Somente s e  não f o r  p o s s í v e l  usar  a  p r e f e r e n c i a l .  

Seguindo e s t e  ca lendár io  pode-se, e m  casos  extremos, semear 

desde 15 de outubro a t é  30 de dezembro. 

A c u l t i v a r  ~ a r a n á ,  embora de  c i c l o  c u r t o ,  deve ser semeada 

de 10/11 a  10/12, para que se  tenha boa a l t u r a  de p l a n t a  e  matg 

ração  uniforme, sem ocorrência  de r e t enção  f o l i a r  e  h a s t e s  ver- 

des.  

Para e v i t a r  o  acúmulo de  t a r e f a s  de semeadura, t r a t o s  c u l -  



t u r a i s  e c o l h e i t a ,  o produtor  deve usar  c u l t i v a r e s  dos t r ê s  c i -  

c l o s  recomendados. 

10. TRATAMENTO DE SEMENTES 

Em anos em que ocorram condições c l i m á t i c a s  desfavoráveis  

no per íodo da c o l h e i t a  e ,  conseqiientemente, ha ja  e scassez  de 

sementes de elevada qual idade ,  recomenda-se, havendo combrova- 

ção de que o s  fungos são a causa da má qual idade ,  o t ra tamento  

das sementes com fung ic idas ,  imediatamente a n t e s  da semeadura. 

11. ESPAÇAMENTO E DENSIDADE 

Recomenda-se usar  o espaçamento de 50-60cm e n t r e  f i l e i r a s  

e a densidade de  25 p l a n t a s  por  metro l i n e a r .  Para obtenção dez  

t a  densidade de  p l a n t a s , a  quantidade de  sementes empregada deve 

s e r  c o r r i g i d a  em função do poder germinativo. 

12. CONTROLE DAS INVASORAS DA SOJA 

A c u l t u r a  da s o j a  mostra-se bas t an te  s e n s í v e l  à concorrén- 

c i a  de invasoras .  Por i s s o  s o f r e  s i g n i f i c a t i v a  redução no seu 

rendimento quando e s t a s  não são el iminadas,  pr incipalmente du- 

r a n t e  o pr imeiro  t e r ç o  do c i c l o  da c u l t u r a .  

O método a s e r  u t i l i z a d o  pa ra  o con t ro le  das invasoras  v a i  

depender de a lguns  f a t o r e s ,  como tamanho da á r e a  c u l t i v a d a ,  in-  

f r a - e s t r u t u r a  da propriedade e n í v e l  de conhecimento do produ- 

t o r .  

A s s i m  sendo, poderão ser u t i l i z a d o s  o s  métodos de c o n t r o l e  

mecãnico e químico. O pr imeiro  é recomendado quando a á r e a  p l a n  

t ada  p e r m i t i r  sua execução no momento mais apropr iado e t a n t a s  

- vezes quantas necessá r i a s .  O segundo, representado p e l o  uso de 

h e r b i c i d a s ,  deve s e r  empregado quando o n í v e l  da i n f e s t a ç ã o  de 

e r v a s  'daninhas f o r  a l t o  e/ou a á r e a  de lavoura t ã o  extensa  que 

não proporcione c o n t r o l e  mecânico e f i c i e n t e .  



A s o j a  mostra-se t o l e r a n t e  a d ive r sos  he rb ic idas ,  t a n t o  de 

ap l i cação  em p r é - ~ l a n t i o  incorporado, como em pré-emergência e 

pós-emergência. A associação de v á r i o s  compostos herbic idas ,pa-  

r a  a apl icação por d i f e r e n t e s  mé todos ,poss ib i l i t a  uma d i v e r s i f i  

cada gama de o p ç k s  para o produtor .  

A escolha do herbic ida  a empregar ou a opção p e l a  u t i l i z a -  

ção de uma mis tura  de he rb ic idas  deve s e r  baseada no p e r f e i t o  

conhecimento de uma s é r i e  de f a t o r e s .  Entre e s t e s  destacam-se a 

composição da f l o r a  i n f e s t a n t e ,  a t e x t u r a  do s o l o  (no caso  de 

he rb ic idas  r e s i d u a i s ) ,  a s  condições c l imá t i cas  normais para a 

r eg ião  (principalmente no período que s e  segue à a p l i c a ç ã o ) ,  a 

economicidade r e l a t i v a  dos produtos,  a s e n s i b i l i d a d e  das  c u l t i -  

vares  aos herbic idas  e a compatibi l idade das v á r i a s  formulações 

quando da u t i l i z a ç ã o  de mis turas .  

A seguir,apresentam-se o s  quadros r e f e r e n t e s  à s  recomenda- 

ções de he rb ic idas ,  doses e métodos de ap l i cação ,  a s  q u a i s  de- 

vem s e r  tomadas como uma o r i en tação  g e r a l ,  procedendo-se sempre 

à s  modificações que s e  façam n e c e s s á r i a s  f r e n t e  à s  condições pg 

c u l i a r e s  de cada lavoura.  

Uma vazão c o r r e t a  em cada b ico  do pulverizador e v i t a r á  des- 

pe rd íc io  de produto, além de uniformizar  o s  r e su l t ados .  



., 
TABELA 1. R e c o m e n d a ç ó e s  d e  h e r b i c i d a s  para o c o n t r o l e  d e  p l a n t a s  d a n i -  

nhas na c u l t u r a  da soja 

Plantas daninhas 

Brnchiorio gp. 
( p a p i ã a i w r n e 1 a d a ) N C M N C  C N- C  N C C  C  C  C  C  C  C NC 

Cenchw m. 
(capim-&) N C C M N C  C  NC C  N C C  C C  C  C  C S I N C  

Digitarin gp. 
( m i l l i á a i m l c % )  N C C  NC NC NC C  N C C  C  C C C  C  S I N C  

Echinochtm spp. 
( c a p i m  -z) N - C N - C  N C C S I C C C C C C C N C  

Eleuaiw i n d i m  
(cap im pé-dsqalinha) NC 4 NC C NC M IC CM 0 4  C4 C  S I  SI S I  NC 

ç o q h  hatepsnse 
(caphmssanbará) NC NC NC S I  ffi SI N- SI SI C1 C1 S I  S I  SI N- 
Qnodon dactylon 
(grant, s3da) N C N C N C  NC NC N - N C N C N C N C N C C  S I S I E E  

Cyperus rotundus 
( t i r i r i c a )  N - N C N -  NC NC N C N C E E N C N C C  N C E E N C N C  2 Acanthoppemnonms- ' tmb ' ( c a r a p i c h o  rasteiro) EE NC SI NC C M NC NC si NC NC N: S i '  

Amnmtlius g p  
("-1 C  C  S I  N- C C  C  C  C  C  C n N C N C N C c  

Bidena pilo60 
( P ~ O  FeCo) U 4 P I . I  C NC C M C  C M N - N C N C N C N C C  

R<phorbio hetsrcphut2n 
bmm%imbraw) C  N C N C  NC NC E E N C N C E E N C t a z N C N C N C N C  

CoLinsogr p o - f b m  
(Pk% -I C  C C  N- C C  C  C 4 m N C M N C N C N - S I  

rpomwo 6pp. 
(-deira, cipó-ae 
&) C  N - C  N- *C N - M t C N C C E E N C N C N C P I  

Portulaca o t e m a p  
(teldzcegal C C C NC C M C  M C  M M N C N C N C S I  

Roplnnus niphonistnrm 
(nabica) C  S I C  N- C  C  C  C  P I N - C M N - N C N C S I  

Richordio b m s i l i s n s i a  
( p i a  h-I M S I N C  NC C  N C N C M N C N C N C N C N C N C . S I  

Si& spp 
( g u a n a n i a )  N C P I C  NC (M C M C  N C M N C N 3 ~ ~ N C U 4  

$srgutn n r w n s i s  
Igorga) C  C  C  C C  C  C C C  C  C  N C N C N C S I  
Solanm s i symbri i fo l im 
1 6 )  C  N C N C  NC NC N - N C N C N C N C N C N C N C N C S I  

çotonian americonm 
(-ia p r e t a )  S I  C  S I  S I  C  SI C  SI SI SI SI NC EE NC SI 



TABELA 2. Nomes comuns, comerciais ,  doses de produto comercial  por 

hec tare  e época de ap l i cação  

Nome Comum 
Doses Epocas de  

Nomes Comerciais 
(kq/ l /ha)  ap l i cação  

Acifliorfen 

Alachbr 

Bentazm 

Diclof op (1) 

Linurcn (2)  

Metolachlor 

Vernolate (6) 

Fluasifcp buti l  (4)  

Çethoxidin 
7 

Alloxidin d u m  (3) 

Cianazha (5) 

II-rbiflan 
Treflan 
Trifluralina Feootrigo 
Trif l u ra lha  Hceçcht 
R i f l u r a l h a  Nortox 
-P 
Lifalin 

6 s  

Pré 

pós 

Pós 

pré 

h-é 

Pré 
mé 
Pré 

PPI 

PPI 

PPI 

pós 

Pós 

Pós 

Fré/PPI 

("Aplicar até o estádio de 4 folhas das invasoras. Não deve ser usado em mistu 
ra  de w. 

( "~ão  ut i l izar  em solos areno- can teor de M.O. i-1 ou memr sue 2.0%. - - 
(3)Aplicar a t é  o estádio de 4 folhas das plantas daninhas, não misturar com pro 

&tos a base de Acifliorfen sódim. 

(4)~dic icnar  à calda a aplicar 0.1% do SUrEactante Fixade. 

( 5 ) ~ ã o  ut i l izar  em solos m m s  cie 40% de argilas e 2.0% cie M.O. ~ ã o  se m o  
mda seu uso isolado, ms senpre em mistura can Trifluralin bu Metolachlor. . - 

(' ) inc-á-10 irrediatanente após a aplica&, can duas qradagens . . - 



CABELA 3 .  M i s t u r a s  e combinações  d e  h e r b i c i d a s  p a r a  o c o n t r o l e  de  

p l a n t a s  d a n i n h a s  n a  c u l t u r a  d a  s o j a .  Nome comum, d o s e s  

de p r o d u t o  c o m e r c i a l  (kq ou l / h a )  e é p o c a s  de  a p l i c a ç ã o  

- - 

Doses (kg  o u  l / h a  do P.C. Epoca 

H e r b i c i d a s  (1) T i p o s  de  s o l o  d e  

Arenoso F r a n c o  A r g i l o s o  A?l icação 

M i s t u r a s  d e  h e r b i c i d a s  de  s e  

[ t i f lura l in  + M t r i h i z i n  (2 1.8 + 0,5 2,O + 0,6 PPI 

Prifluralin e Wtr ib iz in  (2) 1.8 e 0.5 2,O e 0,6 PPI e Pré 

k tolachlor  (3)  + W t r i h i z i n  2,5 + 0.5 3,O + 0,6 Pré 
Xyzalin + Wtribuzin (2) 2,O + 0,5 2,4 + 0,6 Pré 

%ndimthalin + W t r i à i z i n  2.5 + 0,5 3,O + 0.6 Pré 

. i n m  + Alachlar (4) 1,2 + 5,O 1,2 + 0,6 Pré 

Uachlor + :+tribuzin 6,O + 0,5 7,O + 0,6 Pré 

[i-ifluralin + Cianazina 1,5+2,0/2,5 2,0+2,5/3,0 PPI 

tetnlachlor + Cianazina 2,5+2,0/2,5 3,0+2,5/3,0 Pré 

~ o m b i n a ç õ e ç  d e  h e r b i c i d a s  de  s o l o  e pós-emergentes  

[i-ifluralin e B e n t a m  1,8 e 1,5 1 ,8  e 1.5 2,O e 1,5 PPI e Pós 

Prif lural in e Acifluorfen 1 ,8  e 1,s 1,8  e 1,s 2,O e 1.5 PPI e Pós 

ktnlachlor  e Acifluorfen 2,5 e 1 ,5  ? ,5  e 1,s 3.0 e 1,5 Pré e pós 
3 4 tolachior  e Bentawn 2,5 e 1.5 2.5 e 1,5 3,O e 1.5 Pré e Põs 

hyzalin e Bentazcn 2,O e 1,5 2,4 e 1 ,5  2.8 e 1,5 Ré e Pós , 
xyza l in  e Acifluorfen 2,O e 1.5 2.4 e 1.5 2.8 e 1 ,5  Pré e Pós 

' e n b t h a l i n  e Benta7.cn 2,O e 1.5 2.5 e 1,5 3,O e 1 , 5  Pré e Pós 

+ndimthalin e Acifluorfen 2,O e 1,s 2,s e 1,5 3,O e 1,5 PrS e pós 

4 t r ibuz in  e üiclofop 0,s e 3,O 0.6 e 3.0 Pré e Pós 

M i s t u r a s  d e  h e r b i c i d a s  pós-emergentes  

jetimxidin + Bentazon A s s i s t  1.25 + 1,s + 1,s Pós 

'luasifop + Acifluorfen + Fiwde 1,s 4 1 , O  + 0,1% pós 

'luasifop + Bentazcm + Fixade 1.5 A 1.5 + 0,1% Pós 

jetimxidin + Acifluorfen 1.25 ., 1.0 Pós 

3entazm + Aciflwrfen 1,2 r 0,75 Pós 



Combinações de he rb ic idas  pós-emergentes 

Alloxidin e Bantazai 1,s e 1,s Pós 

Rlloxidin e Acifluorfen 1,s e 1 , O  Pós 

("N- c-cial, consultar Tab-la 2. 

( * ) ~ á o  é r-do seu emprego em solos m teor de M.O. i g u a l  ou inferior a 2.0' 

(3)~o caso de altas infcstações com Drachiaz-ia pZantaginca ,  e m p r c 4 y  a dose de 3,s 
l/ha. 

(4)~cniendaSa,  apenas para o controle de S o Z a n m  a m e r i c a n m .  

( s ) ~ o  a mistura for oom Blazer-lóSC, náo adicionar Fixade. 

a s :  AS cultivares Paraná, ~vorá ,  BR 1, MissCes, Cobb e sulina são sensíveis ao 
Metrihizin. Os efeitos ~ g a t i . , v s  #leste krbicida na soja são miimrados quan - 
do o Wtrilxizin é aplicado em mistura can Rif lural in.  



Entende-se por c o n t r o l e  r a c i o n a l  de pragas aquele  que é l e -  

vado a e f e i t o  tomando por base,  de  forma p r imord ia l ,  o s  aspec- 

t o s  de economicidade e proteção ao ecossistema. Para t a n t o ,  ,lan- 

ça-se mão d e  todo e qualquer  procedimento que con t r ibua  para  

d iminui r  o número de ap l i cações  e pa ra  e v i t a r  contaminações 

provenientes  de má manipulação dos defens ivos  e d e s t i n o  indevi- 

do de embalagens. Daí chamar-se também c o n t r o l e  in tegrado.  

O t r a b a l h o  tem sua base em dados de pesquisa  que determinam 

o número de pragas a p a r t i r  do qua l  a c u l t u r a  t e m  sua produt i -  

vidade diminuída, ou , s e j a ,  a i n f e s t a ç ã o  a t i n g e  n í v e i s  de 

dano. - 
Para a s o j a , o  momento da aplicaC$o é evidenciado pe los  pa- 

I 
rãmetros cons tan tes  no quadro a s e g u i r :  

\ 

-- - 

PRAGA EPOCA DE ATAQUE CONTROLAR QUANDO 

ENCONTRAR 

~ n t e s  da f l o r a ç ã o  40 l a g a r t a s  por  a- 
mostragem 

1 Lagar tas  3 0 %  de besfolhamen - 
t o  

Após a f l o r a ç ã o  40 l a g a r t a s  por a- 
mostragem 

15% de desfolhamen - 
t o  

Broca dos Pon te i  - Até o i n í c i o  da fo r -  3 0 %  de p l a n t a s  a t a  - 
TOS mação de vagens cadas 

2 OU Durante a formação 15% de p l a n t a s  a t g  
Broca das  Axi las  de vagens cadas 

Percevejos 

Lavoura de prodg Da formação de vagens 4 percevejos por 
cão de grãos  a t é  a maturação f i s i g  amostragem 

Lavoura de prodg lóg ica  2 percevejos  por 
ção de  sementes por amostragem 

CBS: O ataque de percevejos inicia mrmahmte pela bordadura da lavoura. 
Cbsenre esse detalhe e em caço positivo pulverize só a kdadura .  



0BsERVACk3:~stas indicações  são g e r a i s .  Deve ser levado em con- 

t a  também o tamanho de .lavoura, número de pulver iza-  

dores  d i spon íve i s ,  e t c .  Se há poucas condições d e  a- 

p l i c a r  rapidamente o i n s e t i c i d a ,  a apl icação deve 

s e r  i n i c i a d a  um pouco an tes  da in fes taçáo  a t i n g i r  o s  

l i m i t e s  e spec i f i cados  no quadro acima. 

0 s  procedimentos d e s c r i t o s  devem s e r  r ea l i zados  pa ra le la -  

mente a um acompanhamento semanal da lavoura ,  a t r a v é s  do qua l  é 
f e i t a  a contagem das  pragas e x i s t e n t e s .  

A amostragem de l a g a r t a s  é f e i t a  colocando-se um pano de um 

metro de comprimento e n t r e  duas f i l e i r a s  de s o j a  e ,  a segu i r ,  

batendo nas p l a n t a s  de modo a que o s  i n s e t o s  caiam no pano. 

NP de pontos de amostragem: 

- Em lavouras: a t é  9 hec ta res  ......... 6 pontos 

10 a 2 9  hec ta res  ......... 8 pontos 

30 a 100 hec ta res  ......... 10 pontos 

- Se a lavoura t i v e r  mais de 100 hec ta res ,  divida-se em t a -  

lhões  menores. 

A úl t ima a l t e r n a t i v a  que compõe o con t ro le  integrado - de 
pragas é a ap l i cação  de i n s e t i c i d a s ,  que deve s e r  r e a l i z a d a  so- 

mente quando a população de pragas a t i n g i r  n í v e i s  de dano. Nes- 

se  momento, a s  preocupações devem vol tar -se  para  o t i p o  de pro- 

duto a u t i l i z a r ,  modo de ap l i cação ,  proteção do apl icador  e 
contaminações que possam ocor re r .  Para e v i t á - l a s ,  devemos lan-  

ç a r  mão de depósi tos  de l i x o s  agrotóxicos  bem loca l i zadosepro-  

tegidos ,  onde devem s e r  colocados r e s t o s  de produto e suas em- 

balagens. Para e v i t a r  contaminações de fon tes  de água por Oca- 

s i ã o  do abastecimento dos pulver izadores ,  também pode-se buscar 

água de p o ~ o s  de abastecimento, comunitários ou não, ou a inda  

tanques des t inados  a l e v a r  água a t é  o s  pulver izadores  na lavou- 

r a .  



1 4 .  RECOMENDACÕES DE INSETICIDAS 

1. I n s e t i c i d a s  recomendados para  o  con t ro le  de A n t i c a r s i a  ge-  

m m a t a t i s  ( l a g a r t a  da s o j a )  

Acefato 

Azinfós e t i l  

B a c i l l u s  t h u r i n g i e n s i s  

Carbar i1 

C l o r p i r i f ó s  e t i l  

Decametrina 

Diflubenzuron (TH 6040) 

F e n i t r o t i o n  

Fenvare la te  

Fosalone 

~ o n o c r o t o f ó s  

Ometoato 

Met i lpara t ion  

Permetrina 

~ r i a z o f  ó s  

T r i c l o r f  om 

2. I n s e t i c i d a s  recomendados para o  con t ro le  de PZusia spp. ( l a -  

g a r t a  f a l s a  medideira)  

B a c i l l u s  t h u r i n g i e n s i s  500 p.c./ha 

C a r b a r i l  320 

Clorp i ro fós  e t i l  3 6 0  

Decametrina 5,o 
~ o n o c r o t o f ó s  300 

Permetr ina 25 

3 .  I n s e t i c i d a s  recomendados para o  c o n t r o l e  de B p i n o t i a  aporema 

(broca das  a x i l a s )  

C l o r p i r i f ó s  e t i l  600 



F e n i t r o t i o n  

Fentoate 

Metilparatiom 

~ o n o c r o t o f  ó s  

Triazof ós  

4 .  I n s e t i c i d a s  recomendados para o con t ro le  de Nezara  v i r i d u t a  

(percevejo  verde da s o j a )  

D ime toa  t o  

Decametrina 

F e n i t r o t i o n  

Fosf amidon 

Met i lpara t ion  

Mcnocrotofós 

Ometoate 

Tr i c l o r f o n  

5 .  I n s e t i c i d a s  recomendados para  o c o n t r o l e  de P i e z o d o r u s  guit- 

. d i n i  (percevejo pequeno verde da s o j a )  

Decametrina 

Fosfamj.don 

Monocrotof ós 

Ome toa  t e  

Tr i c lo r fon  

15. CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA ( A n t i c a h ~ i a  qemmataeib) A T R A ~ S  

DE VÍRUS ( 8 a c u ~ 0  uihub a n t i c a h b i a )  

15.1. Sintomas do v í r u s  

A i n fes t ação  d a s  l a g a r t a s  ocorre  v i a  o r a l .  No i n í c i o  a s  l a -  

g a r t a s  ficam amareladas, podendo após mumificar-se, adquir indo 

coloração e s c u r a ,  ou l ique faze r - se ,  tornando-se disformes. Da 



infecção à morte decorrem 4 a  8 d i a s .  

15.2. obtenção do ma te r i a l  

a )  Ao surgirem a s  pr imeiras  mariposas da l a g a r t a  da s o j a  

c o l e t á - l a s  e  co locá - l a s  em g a i o l a s  com p l a n t a s  de s o j a ,  para 

que façam a pos tu ra :  

- a s  g a i o l a s  podem s e r  de f i l ó  com dimensóes de 1 , O m  x 

1 , O m  x 1 , O m .  

- para  obtenção d a s  lagartas ,podemos,  em vez de co le -  

t a r  a  mariposa pa ra  f a z e r  a  pos tu ra ,  c o l e t a r  a s  l a g a r t i n h a s  na 

lavoura .  Este procedimento tem a desvantagem de obter -se  mate- 

r i a l  mais t a r d e .  

- a idade das  l a q a r t a s  em cada ga io la  deve s e r  seme- 

lhan te  para que l a q a r t a s  muito pequenas não sejam mortas e  per-  

d idas  com a ap l i cação  do v í r u s .  

h) Alimentar a s  l a g a r t a s  a t é  que a alcancem 1,;cm de  com- 

p r  imen t o .  

C )  Passa r  a  a l imentá- las  com f o l h a s  contaminadas com v í rus :  

Para a  contaminação das l a q a r t a s  proceder da seguin- 

t e  maneira: 

- c o l e t a r  f o l h a s  novas; 

- imergi r  a s  f o l h a s  em uma suspensão da l a q a r t a  (1 

l a q a r t a  contaminada desmanchada em 1 l i t r o  de água) ou pu lve r i -  

zar  a  suspensão d i re tamente  sobre  a s  p l a n t a s  da ga io la ;  

- a l imen ta r  a s  l a g a r t a s  com e s t a s  fo lhas ;  

- a suspensão de l a g a r t a s  pode s e r  mantida a lguns  

d i a s  na g e l a d e i r a .  

d)  Após 6 a  7 d i a s , c o l e t a r  a s  l a g a r t a s  t ip icamente  mortas 

por v í r u s .  

e )  Conservá-las em congelador.  



NOTA: O ma te r i a l  também pode s e r  ob t ido  a t r a v é s  da c o l e t a  d i -  

r e t a  de l a g a r t a s  mortas na lavoura.  

- - 
15.3. ~ p l i c a ç ã o  do v í r u s  a  n í v e l  de  lavoura  

- Momento da apl icação:  quando houver 40 l a g a r t a s  com 

a t é  1,5cm de comprimento. 

- Dose: 50 l a g a r t a s ' d i l u í d a s  num volume de 100 a 200 

l i t r o s  de áqua por hec ta re .  

- Preparo da suspensão: 

- r e t i r a r  a s  l a g a r t a s  do congelador; 

- misturá- las  a  um pouco de áqua e macerá-las bem; 

- coar ;  

- juntar  ao  r e s t a n t e  da água; 

- a p l i c a r  com pulver izador  de b a r r a .  

16. PERDAS NA COLHEITA 

AS perdas v e r i f i c a d a s  por ocas ião  da c o l h e i t a  da s o j a  podem 

t e r  d i v e r s a s  causas ,  manifestadas anteriormente à c o l h e i t a ,  ou 

no processo de c o l h e i t a  e  t r i l h a .  Es tas  perdas também podem s e r  

ocasionadas por a t r a s o  da c o l h e i t a  ou por debulha n a t u r a l .  

A s  perdas a n t e r i o r e s  à c o l h e i t a  podem s e r  conseqflência do 

mau preparo  do s o l o  e  condução inadequada da lavoura (quanto  'à 

densidade, c u l t i v a r ,  c o n t r o l e  de invasoras ,  e t c . 1 ,  provocando 

pequeno p o r t e  de p l a n t a s ,  acamamento, retenção. f o l i a r  .e o u t r o s  

problemas que vão i n t e r f e r i r  d i re tamente  <o p;ocessò de ' c o l h e i -  

t a .  

Perdas por ocas ião  da c o i h e i t a  e  t r i l h a  tém suas  causas  

concentradas na má regulaqem da c o l h e i t a d e i r a .  A s e g u i r ,  e s t ã o  

expostos o s  problemas que determinam perdas  d e . c o l h e i t a ,  suas  

causas  e  soluçóes.  



16.1. Ins t ruções  para  a regulagem da c o l h e i t a d e i r a  

Funcionamento i r r e g u l a r  do mecanismo de recolhimento 

Problema Causa Solução 

Vagens caem na f r e n t e  da Velocidade excess iva  Reduzir a v e l o  
ba r ra  de cor te .  do molinete. c idade  do moli 

n e t e  e adaptá- 
10 à velocida-  
de ,da c o l h e i t a  - 
d e i r a .  

Molinete avançado. Deslocar o mo- 
l i n e t e  para  
t r á s .  

- - - - -- - - 

A s  p l a n t a s  co r t adas  amon Molir~ete muito a l t o .  Baixar o moline 
toam-se na b a r r a  de cor-  t e  e des locá- lõ  
te ocasionando perdas de para t r á s ,  para 
grãos. jogar a s  plantas 

co r t adas  no ca- 
r aco l .  

Plataforma de c o r t e  Baixar a p l a t a -  
muito a l t a  e p l a n t a s  forma de c o r t e .  
muito c u r t a s  ocasio-  
nando al imentação i2 
r e g u l a r .  

A s  p l a n t a s  s e  enrolam no A a l t u r a  do molinete Deslocá-lo para 
molinete,  quando emara- não e s t á  c o r r e t a .  a f r e n t e  e para 
nhadas ou com e r v a s  da- baixo. 
ninhas. 

Velocidade do moling Reduzir a velo- 
t e  é excess iva .  c idade  do moli- 

n e t e  . 
*FONTE: E~WRAPA. Sistemas de produçáo para s o j a .  Santa Maria, RS. 

1977. 60p. (Boletim, 97) .  
SEllAR/EMBRATER/ACARPA. Coleção Básica Rural - Produtor de 
Soja.  C u r i t i b a ,  PR. 1977. (versão p r e l i m i n a r ) .  



Corte i r r e g u l a r .  Algumas navalhas ou S u b s t i t u i r  a s  
dedos da ba r ra  de peças dan i f i ca -  
c o r t e  e s t ã o  d a n i f i -  das da b a r r a  de 
cados . c o r t e .  

Barra de c o r t e  empg Desempenar a 
nada. ba r ra  de o o r t e  

e a l i n h a r  os  d e  
dos. 

A s  p l acas  de r e t en -  Ajus tar  a s  p l a -  
ção das  navalhas e? cas  sem de ixa r  
t ã o  muito ape r t adas  fo lga  excessiva. 
e a s  navalhas não 
deslizam m f a c i l i -  
dade. 

Vibração excess iva  da O s  dedos não esbão Alinhar o s  de- 
b a r r a  de c o r t e .  a 1  inhados . dos de f0rrr.a que 

fiquem para le-  
l o s  à s  navalhas. 

Velocidade i n c o r r e t a  Comprovar a ve- 
das  navalhas.  loc idade  do ba- 

t edor .  
- - -- - 

Yuita fo lga  e n t r e  a s  Eliminar o ex- 
peças da ba r ra  de cesso  de fo lga  
c o r t e .  da ba r ra  de co r  

- - -- 

A s  p l a n t a s  chegam de A e s t e i r a  do e levador  Diminuir a ten-  
forma i r r e g u l a r  ao  c i -  d i a n t e i r o  e s t á  muito são da e s t e i r a .  
1 indro  . e s t i o a d a ,  não permi- 

t i n d o  f lu tuação  do 
e i x o  d i a n t e i r o .  

A s  gu ias  do e i x o  d i q  Limpar a s  g u i a s  
t e i r o  e s t ã o  blcqwadas do e i x o  d i a n t e i  
n ã o  permit indo a flu- r o .  
tuação do e ixo .  



Funcionamento i r r e g u l a r  do c i l i n d r o  

Problema Causa Solufião 

Tr i lha  i r r e g u l a r  ou sobre - A c o r r e i a  plana p a t i -  Ajus tar  a c o r  
carga  do c i l i n d r o .  na. r e i a  plana.  

Alimentação excessiva Reduzir a ve- 
do c i l i n d r o .  loc idade  da 

máquina. 

Pouca f o l g a  e n t r e  o Aumentar a £0' 
c i l i n d r o  e o cõncavo. ga e n t r e  o cL 

l i n d r o  e o 
cõncavo. 

Velocidade do c i l i n -  Aumentar a v% 
dro muito l e n t a .  loc idade  do 

c i l i n d r o  a t r a  
vés  do va r i a -  
dor. 

Vagens não t r i l h a d a s .  A p l an ta  não e s t á  em Aguardar que 
condições de s e r  co- a s  p l a n t a s  f' 
l h i d a .  quem bem madg 

r a s .  

Velocidade do c i l i n -  Aumentar a v% 
dro  muito l e n t a .  locidade do 

c i l i n d r o ,  cui -  
dando para que 
não quebre 
grãos .  

Muita fo lga  e n t r e  o Reduzir a f o l  - 
c i l i n d r o  e o côncavo. Ta. 

O motor não e s t á  na Regular a ro- 
ro tação  c o r r e t a .  tação do mo- 

t o r .  

C i l i n d r o  bloqueado. AS p l a n t a s  e s t ã o  mui Aguardar con- 
t o  Úmidas ou verdes.  d ições  f avor5  

v e i s  para  a 
c o l h e i t a .  



A velocidade do c i -  Aumentar a vg 
l i n d r o  é muito baixa. locidade do 

c i l i n d r o .  

A c o r t i n a  retardado- Xudar a posi-  
r a  e s t á  muito baixa ção da c o r t i -  
e d i f i c u l t a  a passa- na. 
gern da palha .  

Grande quantidade de P lan tas  e s t ã o  úmidas. Aguardar con- 
grãos p a r t i d o s  no ta: dições  favor5  - 
que g r a n e l e i r o .  v e i s .  

~- - - 

A velocidade do c i l i g  Reduzir a ve- 
dro  é excess iva .  locidade do 

c i l i n d r o .  

o cõncavo e s t á  e n t u p i  Limpar o cõn- 
do por res íduos .  cavo. 

O elevador da r e t r i -  Aumentar a a -  
l h a  l eva  grande quan- be r tu ra  da 
t i d a d e  de grãos  do c' penei ra  i n f e -  
l i n d r o .  r i o r  . 
O volume de p l a n t a s ,  Aumentar a vg 
que e n t r a  no c i l i n d r o ,  loc idade  de 
é i n s u f i c i e n t e  . marcha . 



Funcionamento i r r e g u l a r  do saca-palhas 

Problemas causas  SoluçZo 

Perda de grãos p e l o  saca- Côncavo mal a jus tado .  Ajus ta r  o cõn- 
pa lhas .  cavo. 

- 

Côncavo entupido.  Limpar o côn- 
cavo. 

Excesso de r e t r i l h a  Ajus ta r  a s  pe- 
voltando para o c i l i c  n e i r a s  e a c o ~  
d ro .  r e n t e  de a r .  

Corre ia  de acionamen- Ajus tar  a cor-  
t o  do saca-palha. r e i a .  

A c o r t i n a  re tardadora  Ponha a c o r t i -  
e s t á  colocada muito na mais para a 
a t r á s .  f r e n t e .  

Volume excess ivo de Reduzir a v e l o  
palha no saca-palhas. cidade de avan 

ço da máquina. 

pouco volume d e  palha Colocar a se- 
no saca-palhas. Oyrão gunda b a r r a  lo 
é jogado f o r a  da má- go a t r á s  do b= 
quina  pe lo  c i l i n d r o .  t edor .  

Aberturas do saca-pa- Limpar bem o 
l h a s  obs t ru ídas .  saca-palhas. - 

O s  grãos t r i l h a d o s  s e  acg  Corre ia  frouxa. Tensionar a 
mulam sobre o saca-palhas. c o r r e i a .  

- 
Velocidade da máqui- Comprovar a vg 
na e do saca-palhas locidade do b+ 
muito l e n t a .  t edor .  Se ne- 

c e s s á r i o ,  e s t i  
c a r  a c o r r e i a  
plana ou aumen 
t a r  a r o t a ~ ã o  
do motor. 



Funcionamento i r r e g u l a r  do sis tema de limpeza 

Problemas Causas Solução 

Perdas de grãos p e l a s  pg A c o r r e n t e  de a r  é Diminuir a ve lo  
n e i r a s  . muito f o r t e .  c idade  do ven tz  

l a d o r  ou radu- 
z i r  a c o r r e n t e  
de a r .  

A pene i ra  supe r io r  Abrir  mais a p e  
e s t á  muito fechada. n e i r a  e s e  ne- 

c e s s á r i o  limpá- 
l a .  

O bandejão e s t á  sg Limpar o bande- 
jo. jão. 

O pente do côncavo Levantar o pen- 
e s t á  muito baixo. t e .  

A c o r r e i a  de ac iona  Ajus ta r  a ten-  
mento pa t ina .  sáo da c o r r e i a .  

Grãos com excesso de rg A c o r r e n t e  de a r  é Ajustar  a velo- 
s iduo no tanque grane- insuEic ien te .  c idade  do  ven- 
l e i r o .  t i l a d o r  ou a 

co r ren te  de a r .  

Cor re i a s  de  aciona- Ajus tar  a ten- 
mento do v e n t i l a d o r  sáo  das cor- 
patinam. r e i a s .  

A pene i ra  i n f e r i o r  Fechar um pouco 
e s t á  muito a b e r t a .  a penei ra  i n f e -  

rio?=. 

A penei ra  supe r io r  Fechar um pouco 
e s t á  muito a b e r t a ,  a penei ra  supe- 
sobrecarregando a r i o r .  
i n f e r i o r .  

A ex tensão  da pene& Baixar um pouco 
r a  supe r io r  e s t a  a extensão.  
muito a l t a .  

O s  d e f l e t o r e s  de  a r  Ajus tar  o s  de- 
e s t ã o  desrequlados.  f l e t o r e s  de a r .  



Multa palha c u r t a  so- Ajus tar  a f o l -  
brecarregando a pene' ga do côncavo 
r a .  e a velocidade 

do c i l i n d r o .  

Curso i n s u f i c i e n t e d a s  Comprovar s e  a 
penei ras .  velocidade do 

batedor e s t á  
c o r r e t a .  

Muita palha ou grãos na A extensão da peneira Baixar a exten  
r e t r i l h a  com p o s s í v e i s  muito levantada ou são e r e d u z i r  
embuchamentos . muito . abe r t a .  a sua aber tura .  

--- - 

Pouca abe r tu ra  das  pg Aumentar a a- 
n e i r a s  . b e r t u r a  das pg 

n e i r a s .  
-- - 

Corrente  de ar muito Reduzir a a- 
f o r t e .  b e r t u r a  do v e ~  

t i l a d o r  . 
Muita palha miúda. Aumantar a se-  

paração e n t r e  
c i l i n d r o  e o 
côncavo ou r e -  
d u z i r  a v e l o ~ '  
dade do c i l i n -  
dro.  

Peneiras e s t ã o  'SobrecaK Corrente de a r  insu- Aumantar a ve- 
regadas . f o c i e n t e  . loc idade  ou a 

co r ren te  de ar .  

A penei ra  i n f e n i o r  Abr i r  um pouco 
e s t á  muito fechada a penei ra ,  ou 
ou entupida .  limpá-la s e  ng 

c e s s á r i o .  

Def le to res  de a r  mal Reposicionaros 
a jus tados .  d e i  l e t o r e s  . 
A c o r r e i a  de aciona- Ajus tar  a ten-  
mento das  pene i ras  são da c o r r e i a .  
pa t ina .  

A extensão da penei- Baixar  um pou- 
r a  super io r  e s t á  mu& c o  a extensão 
t o  elevada.  da penei ra  su- 

p e r i o r .  



Para ava l ia r  o volume da perda podem se r  f e i t a s  amostraqens 

após a colhei ta .  Estas amostragens são f e i t a s  com armações de 

1 m a ,  que são colocadas ao acaso sobre o solo. Após 850 conta- 

dos os grãos que ficaram sobre o solo,  dentro da área 

de amostraqem. 

LEMBRE-SE: 40 grãos por metro quadrado equivalem à perda de 

1 saco de soja por hectare.  



17. PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Pesquisadores 

Mário Franklin da Cunha Gasta1 

Armindo Neivo Kichel 

Daltro Silva Cordeiro 

Andrej Bertels Menschoy 

Carlos Roberto Casela 

José Maria Parfit 

Rubens Antonio Sieburger Costa 

Francisco de Jesus Vernetti 

Nely Brancão 

Francisco Elifalete Xavier 

Jesus Juarez de Oliveira Pinto 

Orlando A. Lucca Filho 

Bernardino Doininguez 

Extensionistas 

José Franklin Borges 

Luiz Tertuliano Fagundes 

Jorge de Barros Iglesias 

João Carlos Rodrigues 

~ u i z  Adilson dos Santos 

Aurelino Dutra de Farias 

Jair0 Dora 

Produtores 

Bruno Francisco Saalfedt 

Ilmar Schaun 

Rui Carlos Storn 

Gilberto D. Schuantz 

Domingos Nizzolli 

Francisco Canizale 

EMATER/S~O Lourenço,RS 

COSULAGRI, Pelotas,RS 

COSULAGRI, Pelotas,RS 

COSULAGRI, Pelotas,RS , 

EMATER, Pelotas,RS 

EMATER: Pôrto Alegre,RS 

EMATER, Pelotas, RS 

São Lourenço do Su1,RS 

São Lourenço do Su1,RS 

Pelotas ,RS 

Pelotas,RS 

Pedro Osório,RS 

Jaguarão,~~ 




